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Este relatório consiste na descrição de todo o trabalho realizado para a constituição 
de uma edição crítica e consequente publicação, por parte da Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda (IN-CM), da obra Memórias do Cárcere de Camilo Castelo Branco. 
Numa primeira fase, descreverei o modo como realizei a fixação do texto crítico 
da obra, tendo por base as três edições em vida do autor. 
Posteriormente, relatarei o trabalho que desenvolvi em conjunto com a IN-CM, 









This report is a description of all the work carried out for the establishment of a 
critical edition and subsequent publication, by Imprensa Nacional-Casa da Moeda (IN-
CM,) of Camilo Castelo Branco’s book Memórias do Cárcere. 
Firstly, I will describe how I achieved the critical text of the book, based on its 
three editions during the author’s lifetime. 
Subsequently, I’ll recount the work developed with IN-CM in order to edit and 
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O trabalho de estágio realizado teve por objetivo final a criação de um dos 
volumes da coleção Edição Crítica de Camilo Castelo Branco, publicada pela Imprensa 
Nacional-Casa de Moeda (IN-CM). 
Primeiramente farei uma breve introdução à coleção focando os volumes já 
publicados, seguida de uma resumida apresentação da obra. 
Posteriormente irei expor o método de trabalho que utilizei para a fixação do texto 
crítico da obra e consequente processo de edição. 
 
 
1. A coleção Edição Crítica de Camilo Castelo Branco na IN-CM 
 
A Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda apresentou, em 2013, a coleção 
Edição Crítica de Camilo Castelo 
Branco trazendo a público edições 
críticas das obras do autor. Com a 
coordenação do Professor Doutor Ivo 
Castro, os primeiros volumes 
publicados são o Amor de Perdição e 
O Regicida. Ambas as edições foram 
conseguidas tendo por base os próprios 
manuscritos de Camilo. 
O volume seguinte, O Demónio 
do Ouro, sai no final de 2014 e o texto 
da obra é também estabelecido tendo 
por base o manuscrito original do autor. 
Em 2015, é publicado o último 
volume conhecido, A Sereia. A edição 
crítica desta obra é, ao contrário das já publicadas, realizada a partir das edições do livro 
em vida do autor, uma vez que se desconhece o paradeiro do manuscrito inicial. 
Seguindo o desejo do coordenador da coleção, e pertencendo ao grupo de 
estudantes e professores que trabalharam na fixação do texto crítico de algumas das obras 
Figura 1 – Cartaz de lançamento da coleção. 
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de Camilo Castelo Branco (autointitulado Grupo Camilo) foi-me proposto que, como 
estágio curricular do Mestrado de Crítica Textual, preparasse e seguisse a edição crítica 
do próximo volume a ser publicado pela IN-CM – Memórias do Cárcere. 
 
 
2. Camilo Castelo Branco e as Memórias do Cárcere 
 
…fui ao tribunal do crime, pedi um mandado de prisão, mediante o qual obtive 
do carcereiro licença de recolher-me a uma das masmorras altas da Relação. 
Era o primeiro dia de outubro de 1860. (…) 
Que formoso céu e sol; que suave respirar eu sentia, quando apeei da carruagem 
à porta da cadeia!1 
 
É o próprio Camilo Castelo Branco que confirma, no final do seu Discurso 
Preliminar das Memórias do Cárcere, o dia que deu entrada na cadeia da Relação do 
Porto. Acusado de adultério com D. Ana Augusta Plácido, o escritor cumpre pouco mais 
de um ano de clausura, saindo em liberdade a 16 de outubro de 1861. Uma clausura que 
se desviava um pouco do conceito da palavra e das normas da época. Como nos transmite 
Maria Alzira Seixo, Camilo «está apesar de tudo razoavelmente instalado, tem os livros 
e a mesa de escrever, sai para passear de vez em quando, não é maltratado nem sofre 
tormentos de masmorras ou carcereiros».2 Nesta liberdade disfarçada, o autor deixou 
correr a pena, e logo no capítulo II das Memórias nos diz que iniciara trabalho na sua 
primeira noite de reclusão: «Fez‑me bem esta leitura. Principiei logo a pôr em português 
as vinte páginas que lera, com o intento de fazer publicar o livro inteiro em folhetins.»3 
Com a tradução da Arte de Ser Feliz de J. Droz começa, apesar de toda a conjuntura, um 
dos períodos mais férteis na sua vida de escritor. Segundo Aníbal Pinto de Castro, no 
Prefácio a uma das edições das Memórias do Cárcere  4, e o próprio Camilo 
                                                          
1 Camilo Castelo Branco, Memórias do Cárcere, ed. crítica de Ivo Castro e Raquel Oliveira, Lisboa, IN-CM, 
2016, p. 44, no prelo. 
2 Camilo Castelo Branco, Memórias do Cárcere, prefácio e organização de Maria Alzira Seixo, Lisboa, Parceria 
A. M. Pereira Livraria Editora, 2011, p. 17. 
3 Camilo Castelo Branco, Memórias do Cárcere, ed. crítica de Ivo Castro e Raquel Oliveira, Lisboa, IN-CM, 
2016, p. 53. 
4 Camilo Castelo Branco, Memórias do Cárcere, prefácio e fixação do texto de Aníbal Pinto de Castro, Lisboa, 
Parceria A. M. Pereira Livraria Editora, 2001, pp.21-22. 
7 
 
CasteloBranco num dos capítulos finais do mesmo livro 5, as obras produzidas e 
rapidamente editadas foram as que se seguem: 
– Anos de Prosa – remodelou os capítulos iniciais que começariam a ser 
publicados n’ A Revolução de Setembro, em 3 de janeiro de 1861; 
– Fanny de Ernet Feydeau – traduzida e editada em 1861, por Gomes da Fonseca; 
– O Romance dum Rapaz Pobre, de Octave Feuillet – traduziu alguns capítulos 
publicados a partir de 11 de janeiro de 1861, n’ O Comércio do Porto; 
– Doze Casamentos Felizes – diz-nos Camilo que escreveu «seis ou sete na 
cadeia»; 
– O Romance dum Homem Rico – aproveitando umas notas que lhe haviam sido 
confiadas por António José Coutinho, seu companheiro de reclusão, esboçou a obra, logo 
editada em 1861, pela Viúva Moré; 
– Amor de Perdição – o escritor retratou em 15 dias, que considerava os «mais 
atormentados da sua vida», a trágica paixão do tio, Simão António Botelho, que o 
precedera naquela mesma cadeia; 
– finalmente, e «na convalescença de uma grande enfermidade moral» escreveu 
«em quarenta dias de laboriosa provação» as Memórias do Cárcere. 
 
A publicação da obra, pouco tempo depois da reclusão do autor, com um título 
que tanto oferecia à imaginação dos curiosos, acabou por não satisfazer quem a adquirira 
na esperança de encontrar «uma diatribe eriçada de injúrias, sarcasmos e glosas ao 
escândalo, que desgraçadamente as dispensava: tão à luz do Sol se desnudara arrastado 
por praças e tribunais.»6 
Camilo oferecia ao público o que lhe tinham oferecido na prisão: um conjunto de 
histórias das vidas dos reclusos que com ele conviveram durante um ano na cadeia da 
Relação do Porto. 
As Memórias do Cárcere tiveram, em vida do autor, três edições. A 1.ª saiu, em 
dois volumes, em 1862 no seguimento do Amor de Perdição, pela casa editora Viúva 
Moré. A 2.ª edição saiu dois anos mais tarde (1864), pela mesma casa editora, e foi revista 
pelo autor. Apresenta um Prefácio do mesmo, não tem a Conclusão que encerrava a 
primeira edição e os capítulos dos dois volumes vão ordenados sequencialmente e não 
                                                          
5 Camilo Castelo Branco, Memórias do Cárcere, ed. crítica de Ivo Castro e Raquel Oliveira, Lisboa, IN-CM, 
2016, p. 279-284, no prelo.  
6 Camilo Castelo Branco, Memórias do Cárcere, ed. crítica de Ivo Castro e Raquel Oliveira, Lisboa, IN-CM, 
2016, p. 9, no prelo. 
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separados em partes. São numerosas as variantes que a distinguem da 1.ª edição. Algumas 
podemos atribuí-las ao revisor, numa tentativa de normalização da grafia do texto, e que 
o autor, prestando ou não atenção, firmou como suas ao afirmar no Prefácio que reviu a 
obra. Porém existem variantes que são, sem sombra de dúvida, da mão de Camilo, pois 
só o escritor se atreveria a adicionar notas ao seu texto e a cortar o que menos gostava. 
Pelas suas próprias palavras: «Esses relanços desagradam‑me agora, e hei de cancelá‑los 
espontaneamente.»7 
A 3.ª edição saiu em 1881, pelo editor João Evangelista da Cruz Coutinho. 
Segundo Ivo Castro: 
 
Após o fecho da casa Viúva Moré, Evangelista comprou os direitos e o material 
impresso de várias obras de Camilo, que reaproveitou para pseudo-novas 
edições, «substituindo os frontispícios antigos por outros novos indicativos de 
sua casa», segundo informa Henrique Marques. Mas este mesmo bibliógrafo 
distingue a 3.ª das Memórias do Cárcere como sendo uma edição nova, o que 
parece confirmar-se com o cotejo das duas edições.8 
 
Esta edição foi também publicada em dois volumes. Apresenta uma composição 
nova, o tipo é diferente, e corrige um erro de numeração dos capítulos da 2.ª edição (o 
capítulo XVI estava numerado como XIV). Em nome próprio posso afirmar que a observei 
e comparei com a segunda. Apesar de apresentar variações na grafia de algumas palavras 
(intardecer para entardecer, derigiu para dirigiu, surprendeu para surpreendeu e 
menólogos para monólogos), que até poderiam aumentar com um cotejo mais exaustivo, 
a verdade é que mantém a maior parte das grafias dialetais típicas de Camilo, presentes 
na 2.ª edição. Perpetua também todos os erros que a 2.ª edição continha (passos por paços, 
inconoclasta por iconoclasta, não via há três anos por não vi há três anos e andou fugitivo 
da casa em que sua mulher vivia por andou fugitivo de casa em que sua mulher vivia). 
Deste modo, não é possível dar crédito ao frontispício que afirma ser uma edição revista 
pelo autor (ver Figura 2). Para além do que já foi explicado, é preciso ter em conta a fase 
da vida de Camilo em que a 3.ª edição foi publicada. Em 1881, o escritor, recolhido na 
sua casa de S. Miguel de Seide, onde viria a morrer nove anos mais tarde, já não possuía 
                                                          
7 Camilo Castelo Branco, Memórias do Cárcere, ed. crítica de Ivo Castro e Raquel Oliveira, Lisboa, IN-CM, 
2016, p. 9, no prelo. 
8 Camilo Castelo Branco, Memórias do Cárcere, ed. crítica de Ivo Castro e Raquel Oliveira, Lisboa, IN-CM, 
2016, p. 356, no prelo. 
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a mesma rapidez de produção e a sua atenção estava centrada na sua família e no seu 
estado de saúde que se ia agravando. Assim escreveu, no final de 1880, ao seu editor na 
altura, Eduardo da Costa Santos, sobre uma das obras que lhe prometera: 
 
Não posso moral nem fisicamente trabalhar. Tenho de desfazer o contrato feito 
quanto ao manuscrito, por absoluta impossibilidade de por enquanto o satisfazer. 
Não posso sequer escrever sem grande custo uma carta.9 
 
Se o seu estado mal lhe permitia cumprir os contratos feitos para novos livros, 
muito mais difícil seria Camilo ter saúde, cabeça e vontade para rever uma obra publicada 
há quase 20 anos. 
 
 
Figura 2 – Frontispícios da 1.ª (1862), 2.ª (1864) e 3.ª (1881) edições. 
  
                                                          
9 Camilo Castelo Branco, Correspondência de Camilo Castelo Branco – vol. VI, recolha, prefácio e comentários 
de Alexandre Cabral, Lisboa, Livros Horizonte, 1988, p. 29. 
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AS MEMÓRIAS DO CÁRCERE 
 
Nesta parte do trabalho apresentarei o trabalho que desenvolvi, desde o início, 
com o texto das Memórias do Cárcere. 
Gostaria de evidenciar que o contacto com a obra se desenvolveu em duas fases, 
com algum tempo de intervalo (cerca de quatro anos). Primeiramente, e ainda sem ter 
projetos sobre a tese/estágio que iria efetuar no final do Mestrado de Crítica Textual, 
colaborei com o Professor Dr. Ivo Castro na fixação do texto crítico das Memórias. Neste 
ano, foi-me proposta a conclusão desse trabalho aliando-o a um estágio na IN-CM onde 
acompanharia o processo de edição da obra.  
Os exemplos que aparecerão muitas vezes referenciados ao longo do texto serão 
introduzidos na parte destinada aos Anexos. Optei por esta estrutura pois muitas vezes foi 
necessário reproduzir páginas inteiras de documentos originais ou de provas que, 
aparecendo no seguimento do texto iriam cortar a sua sequência, dificultando a leitura e 
compreensão. Deste modo, peço que a sua leitura não seja descurada, uma vez que são 
parte essencial para uma compreensão completa de todo o trabalho que realizei nesta obra. 
 
 
1. Fixação do texto crítico 
 
Em 2013, e estando inserida no Grupo Camilo, fui incumbida pelo Professor Dr. 
Ivo Castro de fixar criticamente, com o seu acompanhamento, o texto das Memórias do 
Cárcere. Tendo em conta o que foi dito anteriormente no ponto dois da Introdução, o 
trabalho de fixação teve por base a 1.ª e a 2.ª edições da obra. 
Recebi do Professor Dr. Ivo Castro o documento em formato word que continha 
o texto integral da obra, obtido através de imagens das páginas da 1.ª edição que foram 
processadas por um software de Reconhecimento Ótico de Caracteres (do Inglês, Optical 
Character Recognition – OCR). Este tipo de programa reconhece, nas imagens 
fornecidas, os caracteres que formam o texto e devolve ao utilizador esse mesmo texto 
num formato editável, neste caso, um ficheiro word. No entanto, não é um 
reconhecimento completamente fiável e é necessária, posteriormente, uma verificação 
atenta. Para além disso, o programa reconhece e reproduz todos os caracteres, sejam eles 
cabeças, números de páginas ou o texto em si. No Anexo I – Exemplo 1 apresento um 
excerto do documento, seguido do original de onde foi retirado (Anexo I – Exemplo 2). 
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Podemos verificar que existem caracteres que não foram reconhecidos corretamente 
(retraio por retrato, lisica por tisica, comrnoção por commoção, succcssivos por 
successivos, desbonra por deshonra), palavras hifenizadas (an-ciedade, marty-rios), 
números das páginas originais, falta da entrada de parágrafo, palavras reconhecidas 
erroneamente (paes por pães). Assim sendo, foi necessário, numa primeira fase, realizar 
uma comparação com o original e corrigir todos os erros criados pelo programa de OCR. 
Seguidamente, atualizou-se a grafia para o acordo ortográfico vigente, eliminando 
letras duplas – ll, ff, nn, pp, mm; substituindo letras – abysmo por abismo, logar por lugar, 
enchutos por enxutos, mezes por meses; reformulando o emprego dos pronomes clíticos 
– restituil-a por restituí-la, salval-a por salvá-la, revivêl-a por revivê-la; retirando, 
substituindo e colocando acentos – conhecêra por conhecera, á por à, remedio por 
remédio; entre outras situações. 
Só após todo este trabalho de confirmação da correção do texto e atualização da 
ortografia é que passei à fase de cotejo das duas edições. Destas, possuo apenas a sua 
versão em formato pdf que, no caso desta obra, se encontra disponível na internet. São 
documentos conseguidos através da passagem por um scanner de todas as páginas do 
livro original. Tendo os dois documentos em formato pdf abertos no monitor, a pesquisa 
dos locais de variação passou por um leitura lenta e cuidada das duas edições em 
simultâneo (ver Figura 3). 
 
 
Os locais de variação foram assinalados no texto crítico com chamadas de nota 
que remetem para o Aparato Crítico que se encontra no final da obra. No Anexo I – 
Figura 3 – Exemplo do processo de cotejo das duas edições das Memórias do Cárcere. 
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Exemplo 3 podemos ver um excerto de uma página que nas duas edições apresentava 
variação (neste caso uma lacuna) e que se traduziu na nota de aparato presente no mesmo 
exemplo. 
No final da comparação das duas edições, desloquei-me à Biblioteca Nacional 
para poder observar mais atentamente a 3.ª edição da obra. Já sabia, por uma visita 
anterior, que esta não seria uma «falsa edição» com um novo frontispício, pois 
apresentava composição e tipo diferente das anteriores. Voltei a verificar, primeiramente, 
que a 3.ª edição não tinha nem novo Prefácio nem novas notas ao texto. Uma vez que não 
dispunha da mesma facilidade de recursos na comparação dos textos que tive na 
comparação das edições anteriores (lado a lado no mesmo formato) optei por verificar se 
todos os locais de variação já marcados entre as duas primeiras edições se mantinham ou 
eram alterados. Apenas dois locais de variação apresentavam lição diferente da 2.ª edição: 
 
– menólogos ] Assim nas duas eds. – A 3.ª edição corrigiu para monólogos; 
– E meu filho? ] Assim na 1.ª ed.; na 2.ª E meu filho! – A 3.ª edição acompanha, 
neste caso, a pontuação da 1.ª edição. 
 
A 3.ª edição perpetuava também, como referido anteriormente, todas a lições 
erradas da 2.ª: 
 
– paços ] Conforme a 1.ª ed., pois a 2.ª desliza para passos; 
– iconoclasta ] inconoclasta na 2.ª ed.; 
– via ] vi na 2.ª ed.; 
– andou fugitivo da casa ] Assim na 1.ª ed.; a 2.ª tem andou fugitivo de casa. 
 
Depois, utilizando o texto crítico das Memórias, já em formato word, efetuei uma 
pesquisa de todas as variações dialetais comuns nas obras camilianas (palavras como: 
escondrijo, dezesseis, inflora, arripiar, infezados, surprendeu, etc.) e verifiquei se as 
mesmas se mantinham. Confirmei que, de todas as presentes na 2.ª edição, apenas três 
foram corrigidas (intardecer para entardecer, derigiu para dirigiu e surprendeu para 
surpreendeu).  
Toda a informação recolhida foi adicionada, quando necessário, ao Aparato 
Crítico. Como se suspeitava, a 3.ª edição nada trouxe de novo ao texto das Memórias e 
deste modo, deu-se por completa a fixação do texto crítico tendo por base o texto da 2.ª 
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edição, o último que Camilo alterou. É necessário ter em conta que, apesar disso, existem 
lições erróneas nessa edição (o caso, por exemplo, de passos por paços) que foram 
substituídas pelas corretas, presentes na edição anterior. 
 
 
2. O processo de edição 
 
Nesta parte menciono todo o trabalho que desenvolvi em conjunto com a IN-CM, 
em 2016, no âmbito do estágio curricular do Mestrado de Crítica Textual, para a criação 
do novo volume da coleção Edição Crítica de Camilo Castelo Branco. 
O estágio decorreu no edifício da Imprensa Nacional (IN), entre 10 de maio e 28 
de julho, três dias por semana, das 9:30 às 17 horas. Fui acompanhada e guiada pela 
editora Susana Arnaud – editora d’ A Sereia. 
Na Imprensa Nacional tive acesso a um local de trabalho com um computador 
com ligação à internet, uma conta de e-mail e um telefone que facilitaram a minha 
comunicação com as outras entidades da produção do livro. 
Apesar de a apresentação desta parte ser bastante linear, é necessário referir que 
algumas etapas foram, muitas vezes, desenvolvidas ao mesmo tempo ou intercaladas nos 
tempos de espera da paginação, introdução de emendas e pedidos de propostas gráficas. 
Não irei poder concluir, por muito pouco, o caminho deste livro até à sua 
impressão, mas aqui fica descrito todo o trabalho que acompanhei e realizei até ao término 
do meu estágio. 
 
 
 Primeira revisão 
 
Chegada à Imprensa Nacional, foi-me pedido que fizesse uma primeira revisão do 
texto das Memórias do Cárcere que tinha fixado em 2013. Apesar de ter sido eu a preparar 
o texto, o intervalo de tempo entre os dois projetos (fixação e edição) foi longo o 
suficiente para só me sentir confortável após uma revisão mais aprofundada e cuidada da 
obra. Assim sendo, para esta primeira revisão voltei a utilizar as três primeiras edições da 
obra que me serviram de apoio em casos de dúvida. 
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Nesta fase, não existem ainda os preciosismos da formatação que irá pedir a 
paginação e, por isso, o foco é simplesmente o texto em si, bastando para isso uma 
impressão do documento que se encontrava em formato word. 
Munida das três edições, percorri as Memórias do Cárcere prestando cuidado na 
comparação da 1.ª com a 2.ª edição de forma a confirmar os locais de variação já marcados 
e possivelmente encontrar outros (o que se veio a verificar apesar do meu escrutínio em 
2013). A 3.ª edição serviu apenas para confirmação de que realmente esta não iria 
acrescentar nada de novo ao texto da obra, tal como já referi anteriormente. 
Confirmei e completei a atualização da ortografia da obra para o Acordo 
Ortográfico de 1990. Uniformizei o uso de maiúsculas e minúsculas (na denominação de 
locais públicos – maiúscula; formas de tratamento – minúscula; entidades divinas – 
maiúscula; etc.), das palavras com dupla grafia, escolhendo e mantendo a opção 
ortográfica ao longo do texto (como é o exemplo de característica/caraterística, 
espectador/espetador, etc.), tentando que a nível ortográfico o texto fosse uniforme e 
cumpridor do novo Acordo. 
Após esta primeira leitura e revisão a fundo, a obra ficou nas mãos de uma revisora 
da IN-CM que confirmou as emendas e as introduziu no ficheiro word. Este foi 
novamente impresso, revisto e estava assim pronto para a fase seguinte. 
 
 
 Marcação do original 
 
Neste ponto, é necessário introduzir primeiro o documento que serviu de guia para 
criação deste livro e de todos os anteriores. Sendo uma coleção, a IN-CM criou um Livro 
de estilos gráficos para o miolo (ou seja tudo o que fica entre a capa e a contracapa) para 
que todos os livros apresentassem graficamente o texto de forma igual (ver Anexo II). 
Assim, o Livro de estilos é a regra a seguir no que diz respeito ao estabelecimento das 
margens, do tamanho da mancha escrita, do espaçamento entre linhas, dos tipos de letra 
e tamanhos a utilizar consoante o tipo de texto (isto é, o texto da obra propriamente dito, 
as páginas do anterrosto e rosto, a ficha técnica, etc.). Para esta fase o importante é criar 
um “esboço” do que será o miolo em si e passar essa informação à paginadora. Deste 
modo, e seguindo a página 8 do Livro de estilos, recriei a aparência final que o miolo iria 





– primeira página em branco (todas as páginas brancas são assinaladas como 
“branca”); 
– segunda página em branco; 
– terceira página – anterrosto (nesta fase apenas assinalada como “anterrosto” para 
lhe ser reservado o espaço onde mais tarde o designer o irá incluir); 
– quarta página em branco; 
– quinta página – rosto (que será numa fase posterior também adicionado pelo 
designer); 
– sexta página – ficha técnica (foi utilizada uma impressão da ficha técnica d’ A 
Sereia modificada manualmente para a inserção do ISBN, data de publicação, depósito 
legal e n.º de edição das Memórias do Cárcere que me foram fornecidos); 
– da sétima página em diante segue o texto da obra propriamente dito (que já 
contém a Nota Editorial e o Aparato Crítico). No caso das Memórias do Cárcere, na 
sétima página foi colocada uma impressão do rosto da edição de 1864 (a edição a partir 
da qual o texto é fixado) para que a paginadora a pudesse recriar o mais aproximadamente 
possível, seguindo o já feito nos outros volumes da coleção; 
– no final é também adicionada uma página que dará lugar, após a paginação, ao 
Índice e esta “maquete” do livro termina com uma página branca. 
 
O texto da obra propriamente dito seguiu para a paginadora tal como estava após 
a primeira revisão. Encontrava-se num ficheiro word que não tinha as formatações 
exigidas pelo Livros de estilos gráficos do miolo e que seria, assim, completamente 
formatado para corresponder ao grafismo estabelecido para a coleção. Deste modo, foi 
necessário percorrer todo o documento para marcar os locais onde entraria nova 
formatação pela primeira vez, avisando a paginadora do modo como, por exemplo, 
entrariam os capítulos (ver Figura 4), e onde se queria que a formatação original fosse 
respeitada (por exemplo, ver Figura 5) para preservar, sem entrar em conflito com o estilo 




Figura 4 – Marcação da entrada de capítulo. Indicações: Página ímpar, Entrada de capítulo - deixar 7 linhas, deixar 3 linhas brancas 
entre capítulo e texto. 
 
 





O processo de paginação coube à paginadora que, seguindo a minha “maquete” 
do livro e o Livro de estilos gráficos da coleção trabalhou o texto através do programa 
Adobe InDesign. É importante notar que aquando da entrega do documento em papel é 
também enviado o texto integral na sua última versão, neste caso em ficheiro word. Após 
a formatação e paginação do documento, este foi-me enviado em ficheiro pdf que pude 
imprimir e dar início assim à revisão das primeiras provas. 
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No Anexo III – Exemplo 1 é possível ver-se a diferença a nível da mancha gráfica, 
no tipo e tamanho da letra, comparando a página inicial do Prefácio no documento 




 Revisão de provas paginadas 
 
No total foram impressos quatro conjuntos de provas. Como seria de esperar as 
emendas, acrescentos e mudanças foram diminuindo da primeira para a última prova. 
Mesmo assim, não estarei a ser correta se disser que o texto está perfeito e limpo. O 
máximo que posso dizer é que, ao receber e rever a quinta versão do texto, fiquei de 
consciência tranquila por não poder encontrar nada que tivesse de ser mudado, emendado 
ou acrescentado. 
Creio que, nesta fase, o mais simples será identificar os tipos principais de 
alterações que foram feitas, em vez de reproduzir de forma extensa um conjunto de 
provas. Como as provas foram revistas e assinaladas em papel, delas possuo apenas a sua 
versão em formato pdf, ficheiros que me eram enviados pelo Departamento de Edição 
juntamente com as suas impressões. Assim, e como forma de recriar as marcações que fiz 
em papel, irei marcar também os exemplos simulando o trabalho de revisão que realizei. 
Um dos tipos de emendas que realizei está ligado ao cumprimento do Livro de 
estilos gráficos. No início, e sendo um texto bastante extenso, foi necessário controlar e 
rever os parâmetros gráficos pelos quais se regeu a obra. Algumas páginas não 
apresentavam número e cabeça (página esquerda – nome do autor; página da direita – 
título da obra) como podemos ver no Anexo IV – Exemplo 1. As notas, quando presentes 
na obra, seguem, como tudo o resto, regras gráficas. Neste caso, e seguindo o Livro de 
estilos, a nota deve ter sempre duas linhas brancas a separá-la do texto e um filete de 
divisão de 20 mm de comprimento e 0,5 pt de largura. Tal não se verificou em todas as 
notas e surgiram assim as emendas que dou como exemplo no Anexo IV – Exemplo 2 e 
Exemplo 3. Apesar de não ser especificado no Livro de estilos, aquando das primeiras 
provas verificou-se que os sinais de chamada de nota mudavam ao longo do texto. O 
Professor Dr. Ivo Castro recomendou que se seguisse o original e, assim, todas as 
chamadas de nota são assinaladas por asteriscos, mudando-se o sinal caso surgissem duas 
notas na mesma página (ver Anexo IV – Exemplo 4 e 5). Seguindo as diretrizes do Livro 
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de estilos vemos também que as entradas de capítulo são na oitava linha da mancha e que 
estão separadas do início do texto por três linhas brancas. Em alguns capítulos das provas 
o mesmo não ocorreu. Tal pode ser verificado no Anexo VI – Exemplo 6. 
Durante o processo de marcação de original, onde criei a “maquete” do livro, 
comecei por introduzir cortinas de início de volumes que antecediam os respetivos rostos 
originais. Como disse anteriormente, a 2.ª edição das Memórias foi publicada em dois 
volumes. Tomei esta decisão porque, na altura, me baseei noutro volume da coleção – 
O Demónio do Ouro – que apresentava cortinas demarcando que o texto tinha sido 
também ele originalmente publicado em dois volumes. No entanto, estas divisórias 
acabaram por ser eliminadas nas provas, seguindo o conselho do Professor Dr. Ivo Castro. 
O facto de, da 1.ª para a 2.ª edição das Memórias do Cárcere, a numeração ter passado a 
ser sequencial entre os volumes, não havendo assim uma separação em partes do texto, 
foi a razão determinante para esta escolha. 
Quando realizei a primeira revisão do texto crítico da obra descobri que não 
tinham sido apontados todos os locais de variação entre edições e, portanto, teriam de ser 
criadas novas entradas no Aparato Crítico das Memórias do Cárcere. As novas notas 
críticas foram assim introduzidas nas provas seguintes, após aprovação do coordenador 
da coleção. Foram também introduzidos mais alguns pormenores a algumas das notas 
existentes. A diferença no aparato crítico entre as primeiras e as últimas provas é bem 
patente no Exemplo 7 e 8 do Anexo IV, onde destaquei todas as novas entradas e aquelas 
que sofreram mudanças. 
 De notar que, na altura em que fiz a modificação do aparato na IN foi nas provas 
em papel. Deste modo, e uma vez que o texto a introduzir era muito extenso apenas 
assinalei que entraria nova chamada de nota. No aparato crítico sinalizei a introdução da 
nota remetendo para uma folha em anexo onde escrevi todas as notas em falta. 
Sendo uma obra onde o autor conta várias histórias, dos presos que conviveram 
com ele na altura em que cumpriu pena na cadeia da Relação do Porto, temos algumas 
vezes falas muito extensas que contêm, no seu interior, outras. No original, essas falas 
iniciam-se com aspas baixas e estas repetem-se sempre que na fala se abre um novo 
parágrafo. As aspas apenas se fecham no final do relato da personagem. Esta repetição de 
aspas dentro de aspas tornava, por vezes, a leitura confusa havendo dificuldade em 
atribuir as falas corretas às personagens envolvidas. Sendo assim, optou-se por substituir, 




O texto inicial fixado criticamente foi, como já disse anteriormente, todo 
trabalhado em formato word. Foi um ficheiro que teve várias versões e passou no mínimo 
por dois computadores diferentes com, muito provavelmente, editores de texto com 
versões distintas. Todas estas mudanças e desigualdades acabam por marcar o próprio 
ficheiro e, deste modo, criar gralhas que não consegui eliminar digitalmente por se 
encontrarem invisíveis, já que apenas em programas utilizados para paginação, dos quais 
não possuo conhecimento, se podem discernir essas falhas. Assim sendo, nas primeiras 
provas conferi que o texto apresentava muitas linhas brancas, inexistentes tanto nas duas 
primeiras edições como no próprio ficheiro word (ver Anexo IV – Exemplo 10). 
De um modo geral, e tendo a obra sofrido uma primeira revisão extensa, as 
restantes emendas exemplificadas foram pontuais. Utilizando os meus conhecimentos 
(adquiridos no Seminário de revisão de original, no Curso de revisão de texto que 
completei este ano e na minha própria experiência profissional) e recorrendo à ajuda da 
editora Susana Arnaud quando em dúvida, marquei todos os restantes locais que 
precisariam de intervenção. Alguns exemplos são de faltas de pontuação (Anexo IV – 
Exemplo 11), pontuação errada (Anexo IV – Exemplo 12), translineações (Anexo IV – 
Exemplo 13), alinhamento do texto (Anexo IV – Exemplo 14), finais de linha onde a frase 
iniciava com apenas um artigo (Anexo IV – Exemplo 15). 
Finalmente, nas terceiras provas, o Professor Dr. Ivo Castro alertou-me para o 
facto de alguns capítulos terminarem em página ímpar com muito pouco texto, ficando 
assim, a página final quase branca, seguida de página par branca, só depois iniciando o 
capítulo seguinte na nova página ímpar (seguindo o estabelecido pelo Livro de estilos 
gráficos para o miolo). Analisei com a editora Susana Arnaud todos os capítulos da obra 
e pedimos à paginadora que verificasse se seria possível recorrer o texto em alguns dos 
capítulos de forma a passar o texto que “sobrava” no início de uma nova página para a 
página anterior. Estes casos estão muito dependentes do espaçamento que existe entre as 
palavras do texto. A paginadora verifica se é possível colocar mais palavras por linha 
(sem desvirtuar a mancha textual) subindo assim o texto e diminuindo o número de 
páginas. Só foi possível eliminar esta situação no capítulo XX, onde as últimas três linhas 
do capítulo terminavam na página 213 e o novo capítulo só iniciava na seguinte ímpar, a 
página 215. Nas quartas provas, o capítulo XX termina na página 212 e assim o novo 
capítulo inicia-se já na página 213 (ver Anexo IV – Exemplo 16 e 17). 
Apesar de ter sido principalmente um aspeto estético que esteve no início deste 
aperfeiçoamento, a redução do número de páginas total da obra (de 370 para 368) tornou-
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se importante para a constituição, numa fase posterior, do número de cadernos do livro. 
Neste caso, a editora Susana Arnaud alertou-me para o facto de, a ser possível, se devia 
tentar fazer com que a obra ficasse com um número de páginas que fosse favorável à 
constituição de cadernos de 8 folhas (ou seja, 16 páginas) completos para a impressão. 
Deste modo, as 368 páginas da obra ficarão compostas em 23 cadernos de 16 páginas. 
 
 
 Capa, anterrosto e rosto 
 
Os volumes da coleção Edição Crítica de Camilo Castelo Branco têm uma capa 
branca com cor na lombada, e nas badanas que é igual à cor do título (ver Figura 6). Todo 
o grafismo da capa já se encontra definido e todos os volumes seguem a mesma estrutura 




Figura 6 – Quarto volume da coleção - A Sereia. 
 
 
Para a escolha das cores tentou-se, ao longo da coleção, que estas estivessem 
relacionadas com o título. Assim, por exemplo, A Sereia segue o azul do mar e O Demónio 




Figura 7 - Vista das lombadas de todos os volumes já publicados pela coleção. 
 
Quanto às Memórias do Cárcere, a escolha não foi fácil. Teria de ser uma cor 
indicativa do teor da obra, mas também uma cor que se coadunasse com as já existentes 
(ver Figura 7). Através de guias Pantone pude escolher algumas cores que achei que 
seriam indicadas para a obra. Uma vez que cores como o preto e o cinzento (que será 
provavelmente as cores que mais associamos ao termo cárcere/prisão) estavam fora de 
questão, por não se integrarem bem com os volumes já publicados, optei por uma cor que 
se aproximasse do tom sépia das fotos (provavelmente inspirada pela edição das 
Memórias do Cárcere pela casa editora Parceria A. M. Pereira que, apesar de ter uma 
capa preta possui fotografias dos presos que protagonizaram as histórias contadas por 
Camilo). 
Escolhi o Pantone 7615C que podemos ver no Anexo V. Satisfeita com a escolha 
pedi ao designer para fazer uma impressão da prova para ver como a cor se comportava 
em papel (não o papel da capa), uma vez que existe sempre alguma diferença entre o que 
o computador nos mostra e a cor que fica impressa. Apesar de notar uma certa diferença, 
não foi uma cor que me desagradou e integrou-se bem com os restantes volumes da 
coleção (ver Figura 8). 
Na altura da prova de capa pedi também ao coordenador da coleção o texto que 
apareceria na badana direita (nome da próxima obra a ser publicada pela coleção) e na 





Figura 8 – Impressão da prova de cor da capa dobrada e colocada ao lado das obras já publicadas. 
 
O anterrosto e rosto estão definidos pelo Livro de estilos gráficos (ver Anexo II, 
pp. 9-10) e foram pedidos também pedidos ao designer gráfico juntamente com o pedido 
de capa (ver Anexo VI). 
Encontramo-nos, nesta fase, na reta final do meu estágio. Com as últimas provas, 
o designer colocou o anterrosto e o rosto nas páginas que lhe eram devidas. Estas quintas 
provas não chegaram a ser impressas. O texto encontrava-se pronto e apenas o revi no 
computador, em ficheiro pdf. 
Preenchi a ficha técnica do livro com todos os dados para o pedido de impressão. 
Esta contém: 
 
– Identificação do livro: título, autor, coleção, edição – neste caso, 1.ª, código do 
produto, depósito legal, ISBN e a tiragem – mil exemplares. 
– Indicações técnicas. Neste caso, segui os valores da ficha técnica d’A Sereia que 
a editora Susana Arnaud me disponibilizou. Assim temos: formato do miolo – 148 mm × 
208 mm; formato da capa – 150 mm × 208 mm; com capa mole, badanas, cosida à linha, 
com seixas de 2 mm (parte da capa que excede o miolo) e vinco à francesa de 8 mm 
(camada de cola, neste caso de 8 mm, junto à lombada que cola a capa e a contracapa à 
primeira e à última página do miolo, respetivamente). A capa é plasticizada a mate 
(conferindo-lhe maior durabilidade e resistência) a vinheta (pequena gravura no centro da 
capa) e o título são em alto-relevo e o título terá verniz UV (para mais brilho e 
durabilidade). As Memórias do Cárcere têm 368 páginas. 
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– Matérias-primas: Capa em cartolina Chromocard 260 g com verso branco e 
miolo em papel Coral book ivory, creme 90 g, índice de mão 1,2 (relação entre a espessura 
e a gramagem do papel). 
– Cores de impressão: Capa a preto e Pantone 7615C; texto a preto. 
 
Com estas informações foi pedido primeiro que se calculasse a largura da lombada 
para a capa ser reformulada com a largura correta do miolo (neste caso, 22 mm) ficando 






Como já tinha referido anteriormente, o término do período de estágio não me permitiu 
seguir o processo de edição das Memórias do Cárcere até ao seu final, ou seja a impressão da 
obra. 
Foi uma experiência muito interessante e enriquecedora que me permitiu observar de 
perto e realizar muitas das etapas que transformam uma obra no objeto físico que é o livro. 
Fica o meu agradecimento a todos os trabalhadores da IN-CM que me receberam e 
aceitaram na sua casa, durante quase três meses, e um especial obrigada à editora Susana Arnaud 
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ANEXO I – Fixação do texto crítico. 
Exemplo 1 – Excerto do documento, em formato word, criado pelo software de OCR.
5 
para ella. Eu conhecia o retraio de Adelaide adulta, e de onze annos a conhecera a ella. 
Perdidas já as esperanças de salyal-a da lisica, os pães chamaram-na a si, e quizeram por ventura, com 
o perdão, restituil-a á vida. Não bastava isso á mulher que, apaixonada, se atirara ao abysmo d'onde 
sahiu moribunda. Seria necessário dar-lhe a comrnoção de esposa, ir com ella á luz do dia pela trilha, 
que ella furtivamente seguira de noite, e convencôl-a de sua re-habilitação anle o mundo, e no coração 
de seus pães. 
Não foi assim : deram-lhe o arrependimento como remédio, e um leito onde morrer, se o remédio fosse 
ineílicaz. 
No entanto Marinho teimava com desesperada an-ciedade em alcançar emprego. Abriu-se um coração 
ás suas supplicas. O senhor Torres, que muito podia, e tem alma para entender alheias angustias, deu 
um lo-gar ao senhor Marinho na Beira Alta, em fiscalisação do tabaco. 
-A mim me disse o senhor Marinho, em dezembro do anno passado, que não tinha pessoa que revelasse 
a Adelaide as circumstancias d'elle, já então proporcionadas ao casamento. Uma senhora conseguiu 
fallar com a enferma, e noticiar-lhe o que ella presumia ser-lhe grande prazer, e revivêl-a. 
Adelaide sorriu, e disse : 
— Cala-te! Que me importa agora isso!... 
E morreu, dois dias depois, em meado de dezembro de 1801. 
 
6  
Está sepultada no cemitério da Lapa. 
O senhor Marinho foi visto succcssivos dias ao pé d'aquelle túmulo. Chorava; mas, ainda a olhos enchu-
tos, a sua dor têl-a-ia eu sempre como sincera. 
Contei, como devia ser contado o successo, muito de relance, e a medo de magoar... Quem? De magoar 
a sensibilidade do leitor, que não conheceu a pobre menina; mas que se ha de já ter compenetrado do 
que seria aquelle agonisar de um anno. 
Eu não absolvo o senhor Marinho de uma culpa, e desde aqui lhe offereço a minha vida franca para me 
elle condemnar as minhas. Era nobre casar com aquella senhora, e morrer de fome ao lado d'ella. Eu 
de mim, se viesse da natureza privado de todos os dotes, que habilitam para o trabalho, sahiria de noite 
a pedir esmola para sustentar a mulher que se houvesse despenhado dos afagos de sua família á 
desbonra dos meus braços. 
Tal vi eu um homem aqui no Porto, que só conhece os seus varões illustrados pela riqueza, e não quer 
mesmo conhecer os que a pobreza assignalou com marty-rios de obscura honra. Appellidava-se aquelle 
moço — Ferreira Sarmento —. Escreveu em vários jornaes até 1855. O estipendio de seus escriptos 
não bastava ao seu pão de cada dia. Tinha elle parentes remediados, que o desampararam, por elle ter 
casado com uma menina pobre, forçado pelo coração, e já também pela honra. Luctou com admirável 

























              
2
            
3 
 
Exemplo 3 – Local de variação entre a 1.ª e a 2.ª edições e consequente nota em Aparato. 
 
 
Lacuna da 2.ª ed.: neste ponto, a 1.ª ed. continua assim: O poeta é que é possível 
espalmar-lhe o génio em prosa chilra, e restituí-lo à república com disposições de fazer 
coisa útil, embora viva intanguido, à triste sombra de aluguéis mesquinhos, como diz o 


































































































































































ANEXO III – Paginação. 
























ANEXO IV – Revisão de provas paginadas. 














































































































































Exemplo 11 – Falta de pontuação. 
 
 
Exemplo 12 – Pontuação errada. 
 
 





















Exemplo 15 – Finais de linha onde uma frase começa com apenas o artigo inicial. 
 
 




























































ANEXO VI – Anterrosto e rosto das Memórias do Cárcere. 
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